Ficha 19
Parte 3 · Módulo 3
3. A produção cultural
3.1. Distinção social e mecenato
3.3 A reinvenção das formas artísticas 


Casa da Aula – Centro de Explicações
Grupo I
Questão 1
Apresentar três características renascentistas de La Belle Jardinière (Doc. 2), opondo-as ao evidenciado em A Virgem e os Anjos (Doc. 1).  
Em La Belle Jardinière (Doc. 2), há:
(Escolher três)
· Tridimensionalidade das figuras OU uso da perspetiva, enquanto em A Virgem e os Anjos   (Doc. 1) as figuras, com duas dimensões apenas, surgem “coladas” num fundo dourado.
· Naturalismo, evidenciado nos rostos (refletem ternura e doçura) e nos gestos, nas vestes, nos nus e na paisagem envolvente, enquanto em A Virgem e os Anjos (Doc. 1) as figuras são rígidas e estilizadas, sem expressão. 
· Paisagem como fundo, enquanto em A Virgem e os Anjos (Doc. 1) apenas existe uma mancha dourada.
· Proporção entre as dimensões das figuras, enquanto em A Virgem e os Anjos (Doc. 1) há diferenças simbólicas e/ou hierárquicas de tamanho e de disposição nas figuras.
· Nova técnica de pintura a óleo, enquanto em A Virgem e os Anjos (Doc. 1) a técnica é a de pintura a têmpera.

Questão 2
Giotto OU Masaccio.

Questão 3
O pintor Rafael é um dos artistas do chamado: 
c) Cinquecento.

Grupo II
Questão 1
Associar as características da arquitetura renascentista, apresentadas na coluna A, às definições, que constam da coluna B.
a) 6; b) 5; c) 1; d) 4; e) 2







Questão 2
Identificar, no pórtico da Capela dos Pazzi (Doc. 2), três exemplos de recuperação das “formas dos edifícios do passado” (Doc. 1). 
(Escolher três)
· Emprego de colunas (base, fuste e capitel) e pilastras coríntias.
· Uso de arcos redondos.
· Uso de frontão triangular a coroar uma porta.
· Uso de abóbada de berço.
· Uso de cúpula.

Questão 3
Referir, partir do Doc. 3, a fonte de inspiração para a construção das cúpulas renascentistas e a inovação arquitetónica das cúpulas renascentistas.
· Fonte de inspiração de arquitetos renascentistas, como F. Brunelleschi (Doc. 3): cúpula do Panteão de Roma, do século II (uma única peça semiesférica, assente na parede cilíndrica).
·  Inovação arquitetónica: as cúpulas renascentistas, como a da Catedral de Santa Maria das Flores, de Brunelleschi (Doc. 3,) e a da Catedral de São Pedro do Vaticano, de Miguel Ângelo, assentam em arcos e pilares e apresentam dois grandes cascos (ou cúpulas), um por dentro do outro e unidos por nervuras. Repartindo o peso entre si, as cúpulas parecem suspensas.

Questão 4
De acordo com o Doc. 5, o Manuelino “entrou na história da arte europeia” (linha 12) como:
c) um estilo decorativo caracterizado pela exuberância das formas naturalistas.

Questão 5
O Manuelino:
d) vigorou em finais do século XV e  primeiras décadas do século XVI, em Portugal, impulsionado pelas Descobertas marítimas.






Questão 6
Desenvolver o tema:
A diversidade arquitetónica no tempo do Renascimento 
Introdução: Alusão ao aparecimento, na Itália, de construções com características distintas do Gótico, que ultrapassaram as fronteira italianas, influenciando a arquitetura europeia do século XVI, mormente nos aspetos decorativos aplicados à velha arquitetura gótica.
Recuperação da Antiguidade na estrutura dos edifícios e na gramática decorativa 
(Escolher três)
· Empenho na descoberta e preservação dos monumentos arquitetónicos da Antiguidade         (Doc. 1).
· Utilização da gramática decorativa greco-romana: colunas e entablamentos das ordens clássicas, frontões triangulares e grotescos (Doc. 2).
· Impressão de harmonia, simetria e proporção entre as várias partes do edifício (Doc. 2).
· Uso de linhas e ângulos retos (Doc. 2).
· Predomínio da horizontalidade.
· Preferência pelas abóbadas de berço (Doc. 2).
· Preferência pelos arcos de volta perfeita (Doc. 2).
· Larga utilização da cúpula (Doc. 3).
Persistência e renovação do Gótico 
· Manutenção da estrutura arquitetónica do Gótico (abóbada de cruzaria de ogivas do Doc. 4), embora com algumas alterações (ex.: arcos manuelinos, abóbadas de nervuras curvas, abóbadas rebaixadas).
· Renovação do Gótico ao nível da decoração, ora exuberante como o Manuelino (Doc. 5) e o plateresco, ora classicizante como nos castelos do Loire.
· Gosto pela decoração naturalista, de que é exemplo o Manuelino em Portugal (Doc. 5).
Inovações renascentistas 
(Escolher três)
· Novo método de construção das cúpulas (Doc. 3).
· Matematização do espaço arquitetónico (unidade-padrão) (Doc. 2).
· Aplicação da perspetiva linear OU Espaço arquitetónico concebido como uma pirâmide visual (Doc. 2).
· Utilização da ordem colossal.








Grupo III
Questão 1
Ordenar, pela ordem em que aparecem no texto, os conselhos de Alberti aos futuros pintores:
e); c); a); d); b).

Questão 2
A afirmação “o pintor conhecerá todas estas coisas a partir da natureza” (linha 8) de Alberti remete para:
[bookmark: _GoBack]d) o naturalismo, enquadrado no movimento de descoberta da natureza e de valorização do real.

Questão 3
Explicitar, a partir do texto, dois aspetos do novo estatuto do artista no Renascimento.
· Artista como um ser criador, na medida em que não se limita à cópia do real, mas lhe confere/cria beleza OU elevação do artista à perfeição divina pelas suas obras fruto do intelecto, que lhe conferem prestígio coevo e imortalidade artística OU estatuto de prestígio dos artistas, como seres criadores e não meros artífices habilidosos;
· Artista como modelo do Homem moderno OU do antropocentrismo renascentista: atento ao que o rodeia, “estudioso”, racional, com aguçado espírito crítico, virtuoso, ciente e orgulhoso das suas capacidades e persistente na busca da verdade.
